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INTRODUÇÃO

A senescêcia confere mudanças nos aspectos psicológicos, sociais, físicos e 
neuropsicológicos dos indivíduos. Assim, o declínio das funções cognitivas, 
comportamentais   e principalmente da memória manifestam episódios de confusão, 
que podem estar relacionados com sintomas demenciais. A demência é uma sindrome 
irreversível , progressiva pode ocasionar perdas na autonomia e  na independência do 
indivíduo requerendo um autocuidado mais compromentido, levando à 
institucionalização. Pelo aumento da expectativa de vida, a prevalência da demência 
cresce   anualmente acometendo em torno de 10 milhões de pessoas nos países 
(OPAS/OMS 2017) subdesenvolvidos, com predomínio maior em ILPI.  Em razão da 
importância do tema e dos diversos efeitos adversos causados , a presente pesquisa 
teve como objetivo avaliar a prevalência em idosos institucionalizados.

DESENVOLVIMENTO:

Trata-se de uma revisão integrativa, na qual foram consultados manualmente artigos 
indexados nas bases de dados eletrônicos Web of Science, SciELO, Medline, Lilacs em 
maio de 2019. Foram selecionados artigos a partir dos descritores “Dementia” 
(Demência), “Idosos” (Aged), “Instituição de Longa Permanência para Idosos” (Homes 
for the Aged), “Prevalence” (Prevalência), “Cognitive Dysfunction” (Disfunção 
Cognitiva). Todos os descritores utilizados estavam indexados nos Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS).Os critérios de inclusão foram: a) estar publicado em revistas 



ou jornais científicos; b) estar disponível na íntegra; c) referenciar idosos 
institucionalizados com idade ≥ 60 anos e de ambos os sexos; d) avaliar a prevalência 
de demência. Os critérios de exclusão foram: a) estudo em duplicidade; b) idosos sem 
demência c) idosos não institucionalizados; d) artigos que não se enquadrassem no 
tema proposto.
Ao aplicar as estratégias de busca, foram encontrados 14 artigos, os quais tiveram seus 
títulos e resumo lidos por dois revisores independentes. Posteriormente os estudos 
foram lidos na íntegra. De acordo com os critérios estabelecidos, foram considerados 5 
estudos elegíveis para esta revisão integrativa. Quanto às características gerais, as 
publicações mais antigas eram de 2015 e dentre os artigos selecionados, um era 
nacional e quatro internacionais. As pesquisas abordaram indivíduos maiores de 65 
anos, com prevalência do sexo feminino. Quanto a prevalência de demência em idosos 
institucionalizados os índices foram de 37% a 63,4%, demonstrando a relevância deste 
tema no meio científico.

CONSIDERAÇÕE S FINAIS:
Por meio deste estudo identificamos uma alta prevalência de demência em idosos 
institucionalizados. Estas informações são importantes para a saúde pública, visto que 
há um aumento da demanda por procura de Instuições de Longa Permanência para 
atenção à saúde de idosos. Neste sentido, torna-se essencial delinear estratégias de 
cuidados e políticas públicas voltadas ao cuidado desta população.
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